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Resumo: As lagoas temporárias representam ecossistemas de grande importância para a manutenção da 
diversidade biológica no semiárido brasileiro. O objetivo desse estudo foi avaliar as variáveis abióticas que 
afetam a abundância de Biomphalaria straminea em uma lagoa temporária no semiárido de Pernambuco. O 
estudo foi desenvolvido na Lagoa II do Parque Estadual Mata da Pimenteira, PE, Brasil. Cinco pontos na lagoa 
foram amostrados com arrastos, cinco vezes no período de outubro/2014 a julho/2015, com puçá com malha de 
0,5 mm. As variáveis limnológicas de cada ponto foram mensuradas mensalmente. Foram registradas apenas 
duas espécies de gastrópodes, sendo elas B. straminea (Dunker, 1848) (Basommatophora: Planorbidae) com 
97,99% e Pomacea lineata (Spix, 1827) (Architaenioglossa: Ampullariidae) com 2,01% dos indivíduos. O índice 
de abundância de B. straminea foi negativamente relacionado com a temperatura e positivamente relacionado 
com o oxigênio dissolvido. Esses resultados mostram que, dentre as variáveis medidas, esses fatores abióticos 
são os principais determinantes da abundância de B. straminea nessa lagoa.
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INFLUENCE OF ABIOTIC PARAMETERS IN THE ABUNDANCE OF Biomphalaria straminea 
(BASOMMATOPHORA: PLANORBIDAE) IN A TEMPORARY LAGOON IN THE PERNAMBUCO SEMI-ARID, 
BRAZIL. Temporary lagoons represent ecosystems of great importance for the maintenance of biological 
diversity in the Brazilian semi-arid region. The objective of this study was to evaluate the abiotic variables that 
affect the abundance of Biomphalaria straminea in a temporary lagoon in the semi-arid region of Pernambuco. 
The study was developed in Lagoa II of Mata da Pimenteira State Park, Pernambuco, Brazil. Five points in the 
lagoon were sampled with trawls, five times in the period from October/2014 to July/2015, with a 0.5 mm of 
knitted. The limnological variables of each point were measured monthly. Only two species of gastropods were 
recorded: B. straminea (Dunker, 1848) (Basommatophora: Planorbidae) with 97.99% and Pomacea lineata 
(Spix, 1827) (Architaenioglossa: Ampullariidae) with 2.01% of the individuals. The abundance index of B. 
straminea was negatively related with temperature and positively related with dissolved oxygen. These results 
show that among the variables measured these abiotic factors are the main determinants of the abundance of 
B. straminea in this lagoon.

Keywords: abiotic factors; limnic molluscs; Brazilian semi-arid.
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INTRODUÇÃO

A região semiárida brasileira caracteriza-se pela 
irregularidade hídrica e formação de lagoas 
temporárias, ecossistemas de grande importância 
já que consistem em ambientes naturais com 
acúmulo de água durante o período de chuvas 
(Simões et al. 2008). As lagoas podem secar na 
estação seca ou em períodos prolongados de 
estiagem, embora muitas vezes, mesmo no período 
chuvoso, as chuvas não sejam capazes de manter 
os ecossistemas lênticos inundados durante um 
longo tempo (Diniz et al. 2013).

Particularmente para a região nordeste do 
Brasil, estes corpos d’água podem apresentar 
alta biodiversidade (Cardoso et al. 2012), desta 
forma as lagoas temporárias possuem alta 
importância para a manutenção da diversidade 
da fauna e flora nessa região (Maltchik 2000, 
Tundisi & Matsumura-Tundisi 2008). No entanto, 
os processos ecológicos associados à comunidade 
biológica e ao ambiente que mantêm a diversidade 
de espécies em níveis local e regional ainda são 
mal compreendidos, especialmente nos sistemas 
aquáticos tropicais (Aranguren-Riaño et al. 2011) e 
para as comunidades da fauna bentônica (Vidigal 
et al. 2005).

Os moluscos límnicos exercem importantes 
funções ecológicas, sendo fonte de alimento 
para outros invertebrados, anfíbios, aves e peixes 
(Maltchick et al. 2010). Ao explorarem uma ampla 
faixa de recursos alimentares, podem auxiliar na 
ciclagem de nutrientes, no consumo da vegetação 
aquática e no controle de populações de peixes 
(Pereira et al. 2001). Os moluscos límnicos 
dependem diretamente dos parâmetros bióticos 
(ex: macroalgas, microalgas e outras comunidades 
de animais) e abióticos (ex: temperatura, 
profundidade, oxigênio) (Petsch et al. 2013). Entre 
os principais fatores abióticos que afetam as 
comunidades de moluscos, destacam-se o oxigênio, 
que é o principal fator limitante (Vazzoler 1981), e 
a temperatura, que interferem na quantidade de 
matéria orgânica no ambiente, na alimentação e 
reprodução dos moluscos (Mota 2012); o pH, que é 
um fator extremamente importante, pois influencia 
na formação das conchas, onde em meio muito 
ácidos essas estruturas calcárias são impedidas de 
serem formadas (Souza et al. 1998); e a luminosidade 

e profundidade que atuam como condição ao 
estabelecimento de macrófitas aquáticas que por 
fornecer alimentos e disponibilidade de refúgios 
contra predadores (Esteves 1998, Jorcin & Nogueira 
2008). 

O gastrópode Biomphalaria straminea, destaca-
se entre os moluscos límnicos devido a sua ampla 
distribuição geográfica, ocorrendo desde a Costa 
Rica até a Argentina (Paraense 1977). No Brasil está 
presente em um grande número de municípios 
brasileiros (1.327 municípios), distribuídos por 24 
Estados, além do Distrito Federal, com exceção dos 
estados do Amapá e Rondônia (Ministério da Saúde 
2008). Sua ampla distribuição pode ser associada 
ao seu processo de dispersão por animais, pela 
correnteza ou por ação humana (Kappes & Haase, 
2012). 

Portanto, é notório a importância dos 
parâmetros abióticos para reprodução, 
alimentação, e crescimento das espécies de 
moluscos, podendo limitar assim sua composição e 
abundância no ambiente. Diante disto, no presente 
estudo avaliamos as variáveis abióticas que afetam 
a abundância de Biomphalaria straminea em uma 
lagoa temporária no semiárido de Pernambuco.   

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Estadual Mata da Pimenteira (PEMP; 
07°53’48,96”S, 38°18’14,30”W) está situado 
no município de Serra Talhada, Estado de 
Pernambuco, Brasil, a 450 Km da capital Recife. 
Possui uma área de 887,24 ha e está localizado na 
unidade de paisagem depressão sertaneja, uma 
paisagem típica do semiárido nordestino, com 
relevo predominantemente suave e ondulado, 
baixa pluviosidade e vegetação predominante de 
Caatinga (Sá et al. 2003). De acordo com Diniz et 
al. (2013), o PEMP possui duas lagoas e um riacho 
temporários, além de possuir uma rica diversidade 
de fauna e flora.

O estudo foi desenvolvido na Lagoa II da 
Pimenteira (Figura 1), que consiste em um corpo 
d’água que durante a cheia pode atingir uma área 
de aproximadamente 0,283 ha e caracteriza-se por 
apresentar normalmente um período de seca por 
ano (Diniz et al. 2013). Foram selecionados cinco 
pontos de amostragem na lagoa, sendo quatro 
nas margens e um no centro da lagoa (Figura 1). O 
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período de estudo foi de outubro/2014 a julho/2015. 
Os dados referentes às variáveis limnológicas 
(temperatura da água em °C, pH, oxigênio 
dissolvido em mg/L e condutividade elétrica em 
nS/cm) foram mensurados mensalmente em cada 
um dos cinco pontos de amostragem utilizando 
uma sonda de multiparâmetro, modelo Hanna HI-
9828. Os parâmetros físico-químicos de abril/2015 
não foram mensurados devido a lagoa encontrar-se 
seca. 

Para a amostragem dos gastrópodes, em 
cada um dos pontos de amostragem foi feito um 
arrasto nos meses de outubro e dezembro de 2014 
e fevereiro, maio e julho de 2015 com auxílio de 
puçá, com malha de 2 mm (Nascimento-Filho et al. 
2014). Cada arrasto foi realizado de forma manual 
e com duração estabelecida de 1 min. Em seguida, 
o material foi acondicionado em sacos plásticos, 
com água e sedimento do ambiente, etiquetados, 
e encaminhados para o laboratório para posterior 
análise. No laboratório, os indivíduos foram 
crioanestesiados com choque térmico. Durante 
a triagem em laboratório, as amostras foram 
lavadas com água corrente em quatro peneiras 
biológicas com malhas de 2 mm, 1 mm, 0,5 mm 

Figura 1. Localização da Lagoa II no Parque Estadual Mata da Pimenteira (Serra Talhada, Pernambuco, 
Brasil). No detalhe, esquema da distribuição dos cinco pontos de amostragem no interior da lagoa.

Figure 1. Location of the Lagoa II in the Mata da Pimenteira State Park (Serra Talhada, Pernambuco, 
Brazil). In detail, scheme of the distribution of the five sampling points inside the lagoon.

e 0,25 mm cada, para facilitar a separação dos 
gastrópodes do substrato (Nascimento-Filho et 
al. 2014). Os gastrópodes retidos nas peneiras 
foram armazenados em potes plásticos com 
álcool a 70% e etiquetados. A identificação dos 
táxons foi realizada por chave de identificação 
de Barbosa (1995) e Simone (2006), observando-
se a morfologia das conchas com auxílio de 
estereomicroscópio.

Os dados obtidos foram inicialmente 
tratados quanto à riqueza de espécies e ao 
índice de abundância (ind./min). O método 
quantitativo aplicado para avaliar a abundância 
destes organismos foi adaptado de Olivier & 
Schneiderman (1956), caracterizado por captura 
de indivíduos em determinado tempo. O índice 
de abundância de cada local de coleta foi 
estimado por meio da seguinte fórmula: índice de 
abundância = Nº de moluscos coletados por mês 
/ tempo total de arrasto. O tempo total de arrasto 
é dado pelo tempo de arrasto x Nº de pontos de 
coleta. 

Em cada mês foi feita a média entre os cinco 
pontos amostrados para os fatores abióticos 
(temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH e 
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condutividade elétrica) e testada a normalidade 
dos dados por Shapiro-Wilk (Zar 1999), e então 
realizado regressão linear entre cada variável com 
o índice de abundância de B. straminea. 

RESULTADOS

A temperatura média da água foi 26,6°C, com valor 
máximo (28,7°C) no mês de março/2015 e mínimo 
(24,9°C) no mês de julho/2015 (Figura 2a). A 
variação do oxigênio foi de 4,96 a 6,99 mg/L, exceto 
nos meses de dezembro/2014 e maio/2015, cujos 
valores foram menores do que 3 mg/L (Figura 2b). 
O valor do pH foi máximo (8,7) em fevereiro/2015 
e mínimo (4,3) em dezembro/2014 (Figura 2c). A 
lagoa estudada apresentou baixa condutividade 
elétrica com média de 0,26 nS/cm (Figura 2d).

Foram coletados 199 indivíduos de 
gastrópodes, representados por duas espécies, 

Figura 2. Variação dos parâmetros abióticos na Lagoa II do Parque Estadual da Mata da Pimenteira (Serra 
Talhada, Pernambuco, Brasil). Os círculos indicam os valores médios por mês e as barras a amplitude de 
variação. a) Temperatura da água (ºC); b) Oxigênio dissolvido (mg/L); c) pH; d) Condutividade elétrica (nS/
cm).  

Figure 2. Variation of abiotic parameters in Lagoa II in the Mata da Pimenteira State Park (Serra Talhada, 
Pernambuco, Brazil). Circles indicate the mean values per month and bars indicate range variation. a) 
Temperature (ºC); b) Dissolved oxygen (mg/L); c) pH; d) Electric conductivity (nS/cm).

sendo elas: Biomphalaria straminea (Dunker, 
1848) (Basommatophora: Planorbidae) com 
97,99% dos indivíduos e Pomacea lineata (Spix, 
1827) (Architaenioglossa: Ampullariidae) com 
2,01% dos indivíduos (Figura 3). A maioria dos 
gastrópodes presentes na lagoa apresentaram 
conchas menores que 2 mm (85,43%). 

Em relação ao índice de abundância mensal, 
os meses de julho e fevereiro/2015 apresentaram 
maiores abundâncias relativas, com 16,4 e 
11,4 ind./min, respectivamente (Tabela 1). O 
teste de normalidade mostrou que os dados 
possuem distribuição normal (p > 0.05). O índice 
de abundância mensal foi relacionado com a 
temperatura da água (R2 = 0,838, p = 0,027, gl = 4; 
Figura 4a) e com o oxigênio dissolvido (R2 = 0,731, 
p = 0,044, gl = 4; Figura 4b). Para o pH (R2 = 0,062, p 
= 0,685, gl = 4; Figura 4c) e a condutividade elétrica 
(R2 = 0,001, p = 0,99, gl = 4; Figura 4d) não houve 
relação significativa.
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Figura 3. Espécies de gastrópodes encontradas na Lagoa II do Parque Estadual da Mata da Pimenteira (Serra 
Talhada, Pernambuco, Brasil). a) Biomphalaria straminea (Basommatophora: Planorbidae); b) Pomacea 
lineata (Architaenioglossa: Ampullariidae).

Figure 3. Gastropods species found in Lagoa II in the Mata da Pimenteira State Park (Serra Talhada, 
Pernambuco, Brazil). a) Biomphalaria straminea (Basommatophora: Planorbidae); b) Pomacea lineata 
(Architaenioglossa: Ampullariidae).

Tabela 1. Quantidade de gastrópodes por espécie capturados na Lagoa II do Parque Estadual da Mata da 
Pimenteira (Serra Talhada, Pernambuco, Brasil) no período entre outubro/2014 e julho/2015.

Table 1. Number of gastropods per species collected in Lagoa II in the Mata da Pimenteira State Park (Serra 
Talhada, Pernambuco, Brazil) between October/2014 and July/2015.

Espécie out/2014 dez/2014 fev/2015 mai/2015 jul/2015 Total

Biomphalaria straminea 44 9 57 3 82 195

Pomacea lineata 1 0 0 0 3 4

Total 45 9 57 3 85 199

Abundância de B. straminea (ind./min) 8,8 1,8 11,4 0,6 16,4 -

DISCUSSÃO

A predominância de B. straminea sobre P. lineata 
pode estar relacionada à biologia reprodutiva 
das espécies, visto que B. straminea apresenta 
desovas de 65 a 71 ovos por indivíduo, com eclosão 
normalmente sete dias após postura (Costa et 
al. 2004). Já P. lineata possui desova de 20 a 80 
ovos e um período de incubação mais longo que 
a B. straminea, tendo duração de 15 a 23 dias 

(Kretzschmar & Heckman 1995). Entretanto, a 
desova de B. straminea ocorre normalmente nos 
períodos chuvosos, que é menos comum na região 
do estudo, já que a lagoa está inserida na Caatinga 
(Andrade & Carvalho 1979, Souza & Lima 1990, Costa 
et al. 2004). Em relação ao tamanho das conchas 
dos indivíduos, de acordo com Souza & Lima 
(1990), esse elevado número de gastrópodes com 
maior tamanho de concha pode estar vinculado ao 
crescimento rápido das espécies registradas e ao 



Oliveira & Viana | 95 

Oecol. Aust. 23(1): 90–98, 2019

Figura 4. Regressão linear entre os parâmetros abióticos e o índice de abundância de 
Biomphalaria straminea na lagoa II do Parque Estadual da Mata da Pimenteira (Serra Talhada, 
Pernambuco, Brasil). R² = coeficiente de determinação da regressão linear. a) Temperatura da 
água (ºC); b) Oxigênio dissolvido (mg/L); c) pH; d) Condutividade elétrica (nS/cm).  

Figure 4. Linear regression between of abiotic parameters and abundance of Biomphalaria 
straminea in Lagoa II in the Mata da Pimenteira State Park (Serra Talhada, Pernambuco, Brazil). 
R² = linear regression coefficient. a) Temperature (ºC); b) Dissolved oxygen (mg/L); c) pH; d) Electric 
conductivity (nS/cm).

oxigênio na água, maior a abundância de B. 
straminea. Mota et al. (2012), ao realizarem uma 
análise similar, também encontraram um valor 
de correlação positiva próximo ao encontrado no 
PEMP no presente estudo, mostrando, assim, que 
esse parâmetro também influencia na abundância. 

Em relação ao pH, Pieri (2008) afirma que os 
gastrópodes se desenvolvem melhor em ambientes 
com pH próximo a 6,0 e 8,0, sendo que apenas nos 
meses de dezembro/2014 e março/2015 os valores 
ficaram abaixo dessa faixa estabelecida. Esse 
parâmetro é um fator extremamente importante, 
pois as estruturas calcárias, material essencial 
para formação de conchas, são impedidas de 
serem formadas em um meio muito ácido devido 
às reações químicas, limitando o desenvolvimento 
desses animais em determinados locais (Souza et 

fato delas poderem atingir a maturação sexual em 
torno de 30 dias. 

A variação nos valores de temperatura observada 
no corpo d`água está na faixa considerada favorável 
para que gastrópodes límnicos estabeleçam suas 
atividades de alimentação e reprodução, uma 
vez que o limite ideal para estes gastrópodes 
varia entre 18ºC a 25ºC (Barbosa 1995). O índice 
de abundância mensal de B. straminea foi 
negativamente relacionado com a temperatura, ou 
seja, à medida que a temperatura diminui, maior 
o índice de abundância. Portanto, é possível inferir 
que a temperatura é um fator determinante na 
abundância desses gastrópodes.

Já os valores de oxigênio dissolvido foram 
relacionados com o índice de abundância, 
sugerindo que, quanto maior a dissolução de 



 96 | Influência dos parâmetros abióticos na abundância de Biomphalaria straminea

Oecol. Aust. 23(1): 90–98, 2019

al. 1998). Na lagoa estudada não foi encontrada 
uma relação entre o pH e o índice de abundância, 
contudo em estudos similares foram encontradas 
uma correlação positiva, tais como Callisto et 
al. (2005), que estudaram a malacofauna no 
reservatório de Ibirité em Belo Horizonte, e Souza 
et al. (2008) na bacia do Alto Rio Paraná.

Já a condutividade elétrica da água pode variar 
em função direta da quantidade de sais dissolvidos 
(íons) e da temperatura (Arrignon 1979). Esses 
valores de condutividade variam ao longo do ano 
em função das chuvas e da evaporação, que alteram 
a concentração dos sais na água (Madsen 1985). 
Este fator não foi significativamente relacionado 
com a abundância dos gastrópodes encontrados.

Concluindo, a temperatura da água e o oxigênio 
dissolvido foram os únicos parâmetros, no presente 
estudo, que apresentaram relações significativas 
com a abundância de B. straminea que ocorre na 
lagoa II, mostrando assim a importância desses 
parâmetros como reguladores da abundância deste 
gastrópode.
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